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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 33/2003

Aprova Manual de Procedimentos do Estágio Supervisionado e do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, do curso de Engenharia Ambiental.

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão do Colegiado no dia 18 de junho de 2003,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Manual de Procedimentos do Estágio Supervisionado e do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, do curso de Engenharia Ambiental.

Art. 2º - O Manual constituirá anexo da presente Resolução.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 18 de junho de 2003.

PROF. GILDO VOLPATO

PRESIDENTE DO CONSEPE

ANEXO - RESOLUÇÃO n. 33/2003/CONSEPE

MANUAL DE PROCEDIMENTOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO E DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC, DO CURSO DE ENGENHARIA AMBIENTAL

1. INTRODUÇÃO

O Estágio é uma forma importante de intercâmbio entre a Universidade e Empresas Públicas ou Privadas, Instituições de Ensino/Pesquisa e Organizações Governamentais e Não-Governamentais (ONGs). Apresenta-se como uma oportunidade para que o aluno possa aplicar seus conhecimentos acadêmicos, aprimorando-os e qualificando-se para o exercício profissional. Por isso, o estágio poderá ser realizado somente em locais que tenham condições de proporcionar experiência prática na linha de formação, devendo o estudante, para esse fim, ter cursado disciplinas que lhe forneçam subsídios teóricos relacionados à área em que deseja estagiar. Os estágios devem complementar o ensino e a aprendizagem. Portanto, devem ser planejados, executados, acompanhados e avaliados em conformidade com os currículos, programas e calendários escolares, a fim de se constituírem em instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico, cultural, científico e de relacionamento humano.

Ao mesmo tempo, a realimentação propiciada pelo acadêmico em relação à Universidade permite aos profissionais do ensino o acesso a novos conhecimentos, tornando o curso mais eficaz na adequação à realidade de mercado. A perspectiva deste manual toma como base à teoria da aprendizagem vivencial de Kolb et al. (1984). Parte da premissa de que o estágio curricular não é simplesmente uma experiência prática vivida pelo aluno, mas uma oportunidade para refletir, sistematizar e testar conhecimentos teóricos e instrumentos discutidos durante o curso de graduação em Engenharia Ambiental. Nesse sentido, o estágio curricular é um processo de aprendizagem e de solução de problemas, num ciclo composto por quatro etapas: 1ª experiência concreta; 2ª observação e reflexão; 3ª formação de conceitos abstratos e generalizações; 4ª hipóteses a serem testadas em ações futuras, as quais, por seu turno, levarão a novas experiências (Kolb et al., 1984, p. 38).

Além de propiciar o acesso aos conteúdos teóricos e práticos que integram as atividades do estágio, imprescindíveis à formação do aluno, este é o momento em que se viabiliza o seu contato com profissionais já formados, com empresas que necessitam de seus préstimos e com o mercado de trabalho que, possivelmente, irá recebê-lo.

Espera-se que o estudante faça do estágio uma oportunidade para o aprofundamento de seus conhecimentos, assim como também de divulgação da qualidade e potencial dos profissionais formados por esta Universidade.

O objetivo deste manual é orientar os professores responsáveis, professores/orientadores e alunos/estagiários quanto às diretrizes e normas que caracterizam o Estágio Curricular Obrigatório Supervisionado, e servem de base para o Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) de Engenharia Ambiental da UNESC.

Embasado em concepções de cunho legal, filosóficas e pedagógicas, este manual foi elaborado visando contemplar a necessidade de formação, não somente de recursos humanos para atender ao mercado de trabalho, mas principalmente de um profissional e cidadão consciente, crítico e ético.

Ao desenvolver o estágio, o acadêmico pode aprofundar seus conhecimentos e habilidades em áreas de interesse. O conhecimento é algo que se constrói e o aluno, ao levantar situações problemáticas nas organizações, propor sistemas, avaliar planos ou programas, bem como testar modelos e instrumentos, estará também ajudando a construir conhecimento. E pode aplicar a pesquisa para melhorar as práticas organizacionais. 

2. DA Base LEGAL e sua importância na qualificação profissional
a) Do Estágio
Este manual orienta o Estágio Supervisionado do Curso de Engenharia Ambiental da UNESC, Universidade do Extremo Sul Catarinense, em relação aos pré-requisitos, coordenação, supervisão e orientação dos estagiários, a elaboração e execução do planejamento, dos relatórios e critérios de avaliação, voltadas para a formação do engenheiro ambiental.
O presente manual atende às diretrizes estabelecidas no Processo n. 8.877/74 do Conselho Federal de Educação, aprovado em 02 de dezembro de 1975, de acordo com o Parecer n. 4.807/75 da Comissão de Especialistas de Ensino de Engenharia. No que se refere à formação do engenheiro ambiental, o manual contempla e incorpora em seu conteúdo a Resolução n. 11 de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de Educação que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia que prevê no artigo 7º a obrigatoriedade da realização de estágio curricular sob supervisão direta da instituição de ensino, através de relatórios técnicos e acompanhamento individualizado durante o período de realização.

Apresenta suas características e justificativas amparadas no Decreto n. 87.497, de 18 de agosto de 1982, que considera estágio curricular o período composto pelas atividades de aprendizagem social, profissional e cultural proporcionadas ao estudante pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio. Visa ampliar as oportunidades para fixação de processos e técnicas de elaboração e execução de práticas; aperfeiçoar atitudes profissionais e humanísticas, de relacionamento sócio-cultural e é mecanismo para aplicar, comparar e avaliar os conhecimentos adquiridos no curso. Deve estar relacionado com a educação, currículo escolar e perfil profissional.

A empresa ou órgão que acolher o aluno poderá se beneficiar com a participação do estagiário por meio da divulgação e/ou introdução de novas tecnologias geradas na Universidade, ou do aprimoramento técnico-científico do estudante, mediante atividades de pesquisa, ensino ou extensão. Outro fator que se soma à importância do estágio é a possibilidade de o estagiário tornar-se técnico da empresa ou abrir novos campos de trabalho para a profissão.

O estágio supervisionado poderá ser realizado nas áreas de ensino profissionalizante, pesquisa e/ou extensão, tendo em vista dotar o estagiário de melhores condições técnico-científicas, dentro da área que escolher para sua futura atuação profissional.

O Regimento Geral da UNESC assim regulamenta a prática do estágio:

“Art. 86 – Os estágios, nos cursos que os exigem, serão obrigatórios, de acordo com a legislação vigente.”

“Art. 87 – As atividades do estágio serão desenvolvidas em consonância com o regulamento de estágio respectivo, aprovado pelo Conselho Universitário.”

Somente poderá obter o grau de Engenheiro(a) Ambiental o aluno que cumprir todas as exigências do curso e desse manual.
b) Da Profissão
O curso de Engenharia Ambiental foi criado no Brasil pela Portaria n. 1693, de 5 de dezembro de 1994, do Ministério do Estado da Educação e Desporto, tendo seu campo de atuação ao lado de outras áreas tradicionais da engenharia, como a Civil, Mecânica, de Minas, Elétrica, entre outras.

A resolução n. 447 do CREA, de 22 de setembro de 2000, disciplina o registro profissional e as atribuições do Engenheiro Ambiental, quais sejam:

a) Participar de atividades de planejamento, projeto, instalação, operação e manutenção de aterros sanitários, processos de redução, reciclagem e reutilização de resíduos sólidos.

b) Assessorar a direção de empresas, principalmente as de extração e de transformação de recursos naturais, geração de energia, em decisões de empreendimentos relacionados ao meio ambiente.

c) Realizar trabalhos de auditoria ambiental e processos de certificação ambiental.

d) Coordenar equipes de trabalho nos processos de gestão ambiental e empresarial, ou participar destas equipes.

e) Assessorar organismos de gestão ambiental, como comitês de gerenciamento de bacias hidrográficas, agências de bacia, entre outros.

f) Realizar projetos ou coordenar processos de gestão em Unidades de Conservação.

g) Trabalhar em empresas de consultoria, na elaboração de planos de uso do solo, estudos de impacto ambiental, atualização de legislação ambiental, pareceres técnicos e projetos específicos.

h) Trabalhar em instituições públicas e privadas, contribuindo na definição de políticas ambientais, processos de fiscalização, projetos de preservação e conservação dos recursos naturais.

i) Trabalhar em instituições públicas e privadas, realizando trabalhos de educação ambiental.

c) Do Perfil Profissiográfico

As habilidades fundamentais ao desempenho do Engenheiro Ambiental, durante o estágio: abstração; pensamento sistêmico; experimentação; trabalho em grupo. 

O Engenheiro Ambiental deverá possuir formação acadêmica, de acordo com o perfil profissiográfico, para:

· Realizar análise de susceptibilidade e vocações naturais do meio ambiente.

· Elaborar estudos e relatórios sobre impacto ambiental (EIA/RIMA).

· Propor, implementar e monitorar medidas e ações mitigadoras ou compensatórias sobre impactos ambientais.

· Efetuar o controle da qualidade ambiental.

· Realizar a gestão integrada de tratamento de resíduos sólidos, líquidos e gasosos.

· Diagnosticar processos de poluição da água, ar e solo.

· Estudar e monitorar redes de saneamento.

· Analisar riscos e impactos ambientais, além de estudos de indicadores ambientais.

· Efetuar estudos e análises sobre o ciclo de vida (ACV) de produtos.

· Propor estudos de economia ambiental.

· Desenvolver estudos e modelagem matemática de ecossistemas.

· Propor e planejar a utilização de energias renováveis e alternativas.

· Estudar tecnologias limpas e a valorização de resíduos para produção mais limpa (P + L).

· Realizar e analisar auditorias ambientais.

· Gerir e planejar o uso de áreas urbanas.

· Planejar a gestão de bacias hidrográficas.

· Analisar o meio físico com emprego de geoprocessamento e sistemas de informações geográficas (SIG).

· Implantar e manter Sistema de Gestão Ambiental (SGA).

3. DO CONCEITO

O Estágio Supervisionado, atividade curricular obrigatória do curso, consiste no desenvolvimento de atividades, remuneradas ou não, relacionadas com a respectiva área de estudo, em empresas ou entidades (públicas, privadas e organismos não-governamentais), sob a responsabilidade e coordenação da UNESC, conforme explicitado na ementa da referida disciplina: “A realização de um estágio em instituição externa à Universidade, ou em projetos de ensino/pesquisa/extensão desenvolvidos pela própria instituição, sob a supervisão de professores do curso, com a elaboração de um trabalho técnico-profissional de conclusão de curso (Monografia, Relatório ou Projeto), que envolva pesquisa e levantamento de dados, versando sobre temas variados, definidos para cada aluno, com o objetivo de reunir e aplicar os conhecimentos adquiridos durante todo o curso. Na realização do trabalho, o acadêmico terá o acompanhamento de um professor orientador e será submetido à aprovação por banca examinadora”.

O resultado final a ser atingido pelo estagiário constará de um ensaio monográfico no nível de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e será submetido à apresentação pública.

4. DOS OBJETIVOS

4.1. Objetivos Gerais
São objetivos do Estágio Supervisionado:
I - Oportunizar ao acadêmico do Curso de Engenharia Ambiental a prática da aprendizagem social, profissional e cultural, que lhe possibilite o preparo para uma efetiva atuação futura, nos diversos campos de sua atividade profissional.
II - Promover o processo de integração empresa-universidade, organizações-universidade, possibilitando o intercâmbio de conhecimentos e experiências relativos à formação profissional.
III - Oportunizar ao acadêmico a convivência com a aplicação prática dos conhecimentos e princípios fundamentais da Engenharia Ambiental, os quais pressupõem o saber comunicar, intervir, enfrentar e superar problemas reais nas organizações, experimentar a resolução de problemas, criar respostas e/ou possíveis soluções, identificar problemas e oportunidades, organizar soluções e aprofundar conhecimentos na sua área de interesse. Além disso, o estágio deve possibilitar ao acadêmico o exercício de sua habilidade persuasiva, para que sejam aceitas como necessárias e implementadas todas as ações possíveis à resolução dos problemas ambientais resultantes de determinada atividade laborativa.

IV - Dar cumprimento ao currículo pleno do curso.

4.2. Objetivos Específicos
I - Desenvolver o senso de responsabilidade profissional do aluno/estagiário.
II - Oportunizar trabalhos que envolvam discussões numa perspectiva inter e multidisciplinar.
III - Despertar o interesse pelo estudo e pela pesquisa científica.
IV - Proporcionar a associação entre teoria e prática.
V - Desenvolver o senso crítico.

5. DA MATRÍCULA, CARGA HORÁRIA E FREQÜÊNCIA
O Estágio Supervisionado tem matrícula, duração e semestralização estabelecida conforme Currículo Pleno do Curso e está subordinado à legislação vigente: Estatuto e Regimento Geral da Instituição, Regulamento Geral dos Estágios Supervisionados dos Cursos de Graduação da UNESC, e Regulamento dos Estágios Curriculares dos Cursos da Área Tecnológica. A matrícula no Estágio Curricular Supervisionado poderá ser efetuada somente na 10ª fase, e terá carga horária de no mínimo 300 horas, conforme ementa da disciplina.
6. DAS ÁREAS DE ESTÁGIO

Os Estágios Supervisionados poderão ser realizados:

I - Nos espaços físicos da própria UNESC.

II - Junto a entidades conveniadas de direito público ou privado.

III - Na comunidade em geral.

IV – Nas empresas, entidades e organizações, nas quais o aluno venha exercendo atividades profissionais, mediante aprovação do Professor Responsável pelos estágios supervisionados. 

V – Possíveis áreas de estágio do formando em Engenharia Ambiental:

· Planejamento e gerenciamento de recursos naturais.

· Gerenciamento de recursos hídricos.

· Planejamento de áreas degradadas por ocupação desordenada. 

· Planejamento de ocupação de espaço urbano e rural. Problemas ambientais associados à atividade industrial. 

· Gestão e tratamento de águas e efluentes líquidos industriais (resíduos líquidos).

· Gestão e tratamento de resíduos sólidos urbanos e industriais. 

· Sistema de Gestão Ambiental (SGA): implantação e manutenção.

· Emissões atmosféricas (resíduos gasosos). 

7. DO INÍCIO E DA CONCLUSÃO

a) Para iniciar o Estágio Supervisionado, o acadêmico deverá:
I – Cumprir os prazos estabelecidos semestralmente pelo Professor Responsável para início e conclusão das atividades.
II – Encaminhar ao Professor Responsável um requerimento acompanhado das seguintes comprovações:
· Matrícula no componente curricular Estágio Supervisionado.
· Apresentação da Carta de Aceite da empresa ou organização e concordância do professor orientador.
· Definição de um Supervisor de Campo na empresa ou entidade.
III – Apresentar o anteprojeto, em conformidade com as orientações previstas pelo Departamento.
IV – Aguardar parecer favorável ao requerimento, dado pelo Professor Responsável.
b) A conclusão do Estágio Supervisionado deverá ser efetuada mediante apresentação e defesa pública do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). A integralização dos créditos referentes ao Estágio Supervisionado dependerá da aprovação do aluno com nota igual ou superior a 7,0 (sete).

c) O Estágio Supervisionado poderá ser prorrogado, em casos excepcionais, a pedido de uma das partes envolvidas.
I - A prorrogação será autorizada após a assinatura do Coordenador do Curso, do Orientador, da entidade de campo envolvida e do Estagiário, nos termos específicos de Prorrogação de Estágio.
II - A prorrogação do Estágio somente será permitida mediante apresentação de justificativa, ficando postergados todos os demais procedimentos, como diplomação e colação de grau.

8. DAS ATIVIDADES E DO PROGRAMA

O Estágio Supervisionado compreenderá o exercício de atividades relacionadas ao campo da Engenharia Ambiental, em área abrangida pelas disciplinas profissionalizantes do curso.

De acordo com a tipologia e o modelo de projetos adequados aos estágios supervisionados de Engenharia Ambiental, os trabalhos dos estagiários deverão partir de uma questão central que norteará o processo investigativo, em consonância com uma pesquisa científica ou consultoria tecnológica que vise à resolução de problemas ambientais. 

O questionamento que norteará o processo investigativo e a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser fruto de reflexão e reconhecimento de situações-problemas, identificadas na organização ou instituição onde se realiza o estágio supervisionado. 
Deverão constar, obrigatoriamente, do programa de estágio, aprovados pelo Professor Orientador e pelo Supervisor de Campo da entidade/empresa, as indicações constantes na ficha do anteprojeto.
9. DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO
Conforme o Regulamento Geral de Estágios Supervisionados dos Cursos de Graduação da UNESC, a direção geral dos Estágios Supervisionados ficará a cargo da Diretoria de Graduação.
Na estrutura do componente curricular Estágio Supervisionado, estão envolvidos diretamente os seguintes atores:
I. Professor Responsável: profissional que responderá pela coordenação dos estágios relacionados ao Curso de Engenharia Ambiental.
II. Orientador: professor responsável pela orientação do estágio, em áreas específicas ligadas à área de formação do(a) Engenheiro(a) Ambiental.
III. Supervisor de Campo: profissional vinculado à empresa ou organização e ao campo de aplicação, capaz de orientar as atividades do aluno dentro dos objetivos do componente curricular.
IV. Estagiário: acadêmico regularmente matriculado no Curso de Engenharia Ambiental da UNESC, e que já cumpriu os pré-requisitos descritos por este manual.
10. DAS COMPETÊNCIAS DO PROFESSOR RESPONSÁVEL

O Professor Responsável (Coordenador) pelo componente curricular Estágio Supervisionado é o docente indicado pelo Colegiado do Curso de Engenharia Ambiental da UNESC, a quem cabe as seguintes atribuições, de acordo com o Artigo 14 do Regulamento Geral de Estágios Supervisionados:
I. Definir, em conjunto com o Coordenador do Curso, a implementação das políticas de Estágio Supervisionado.

II. Fornecer as orientações gerais advindas do componente curricular em questão, bem como do presente documento aos demais atores.
III. Inteirar-se dos mecanismos e das ações que promovam a integração entre universidade-sociedade, visando propor e intermediar convênios entre as entidades sociais e a UNESC.

IV. Cabe ao Acadêmico e ao Professor Responsável pelo Estágio Curricular Obrigatório a busca de um local apropriado (Campo de Estágio) para a realização do Estágio.

V. Analisar o nome do Professor Orientador proposto pelo Estagiário, com anuência do Coordenador do Curso, e comunicar ao Estagiário sobre o resultado. Em caso de reprovação, sugerir um novo nome.

VI. Manter o controle de toda a documentação referente ao estágio, incluindo-se os Termos do Compromisso de Estágio, firmados entre estagiário, UNESC e Entidade Campo.

VII. Analisar e aprovar o Projeto/Programação do estágio, observando sua adequação às políticas de atuação do curso, bem como sua exeqüibilidade.

VIII. Coordenar a ação dos Professores Orientadores do estágio.

IX. Prever, juntamente com os Professores do Departamento que serão Orientadores, os Campos de Estágio, com anuência do Coordenador do Curso.

X. Encaminhar, oficialmente, os alunos aos respectivos Campos de Estágio, com a anuência do Coordenador do Curso.

XI. Fornecer todas as informações necessárias ao Coordenador do Curso, aos Professores Orientadores, aos Supervisores de Campo e aos Estagiários.

XII. Convocar e coordenar, juntamente com o Coordenador do Curso, sempre que necessário, as reuniões com os Professores Orientadores e Supervisores de Campo.

XIII. Elaborar cronograma de reuniões a serem realizadas ao longo do semestre letivo, com a participação da coordenação, quando for necessário, e informar a coordenação sobre esse cronograma.

XIV. Acompanhar o cumprimento das atribuições do Estagiário, do Supervisor de Campo e do Professor Orientador.

XV. Encaminhar casos e questões duvidosas e/ou omissas ao Colegiado do Curso de Engenharia Ambiental e, quando necessário, à Diretoria Geral dos Estágios (Diretoria de Graduação).
XVI. Acompanhar, junto ao Orientador, o desenvolvimento do estágio supervisionado, incluindo as etapas de definição do tema, do problema e da questão central para elaboração do TCC.
XVII. Após a devida solicitação, estabelecer a data da apresentação pública do TCC, que marcará também a conclusão do estágio, e sugerir composição da comissão de avaliação.
11. DAS COMPETÊNCIAS DOS PROFESSORES ORIENTADORES DE ESTÁGIO
As atribuições dos Professores Orientadores estão definidas na seção III do Regulamento Geral de Estágios Supervisionados dos Cursos de Graduação da UNESC.
 “Art. 18 – Os Professores Orientadores são indicados pelo Departamento, preferencialmente dentre os professores com disponibilidade de carga horária e maior experiência profissional, e que atuem em área idêntica ou correlata à área de estágio a ser desenvolvida”.
“Art. 21 – São competências do Professor Orientador:
I – Elaborar, em conjunto com o estagiário, um roteiro de trabalho com cunho investigativo aplicado à Engenharia Ambiental, e apresentá-lo ao Professor Responsável, participando das atividades programadas pelo mesmo.

II - Orientar o estagiário, juntamente com o Professor Responsável, na escolha dos Campos de Estágio.

III – Participar na elaboração do Projeto/Programação de Estágio, juntamente com o Supervisor de Campo e o Estagiário, e apresentá-lo ao Professor Responsável.
IV - Fornecer aos estagiários os subsídios técnicos e científicos necessários ao desenvolvimento do Projeto/Programação do Estágio e do TCC.

V - Prestar informações ao Professor Responsável sobre o desempenho dos Estagiários;

VI - Acompanhar todas as etapas do estágio, incluindo as visitas periódicas ao local de estágio e análise dos relatórios quinzenais elaborados pelos estagiários.

VI - Orientar o Estagiário na elaboração do TCC como conclusão das atividades desenvolvidas, tendo como subsídio básico às ações que compõem o relatório de atividades elaborado quinzenalmente.

VII - Avaliar, juntamente com o Professor Responsável, as atividades de estágio, com base no desempenho de cada estagiário, à luz do Manual de Procedimentos de Estágios, do TCC e do Regimento Interno da UNESC.

VIII – Manter um controle regular das atividades de estágio.

IX - O Professor Orientador poderá desobrigar-se da incumbência da orientação no prazo mínimo de 2 (dois) meses antes do término do período letivo, mediante apresentação de justificativa documentada e autorização do Coordenador do Curso. Acatado o pedido, o Professor Orientador deixará imediatamente de receber a remuneração estabelecida para o caso.”

12. DO SUPERVISOR DE CAMPO

O Supervisor de Campo é o profissional vinculado à empresa e ao campo de aplicação, a quem cabe:
I - Fornecer ao Estagiário os subsídios necessários ao desenvolvimento do Projeto/Programação de Estágio e elaboração do roteiro de trabalho de cunho investigativo aplicado à Engenharia Ambiental.
II - Apresentar a Entidade-Campo ao Estagiário, facilitando-lhe o acesso às fontes de informações.

III - Orientar e acompanhar a execução das atividades dos Estagiários.

IV - Prestar informações ao Professor Orientador ou ao Professor Responsável sobre o desempenho dos Estagiários.

V - Emitir parecer avaliativo sobre o desempenho do Estagiário quanto à freqüência, execução e qualidade das atividades desenvolvidas.

VI - Exercer as demais funções inerentes às atividades de Supervisor de Campo.

Os Supervisores de Campo serão indicados pela entidade que recebe o Estagiário, dentre os professores ou técnicos do seu quadro de pessoal.

O Supervisor de Campo designado deverá desempenhar na entidade uma função que contemple a área de atuação escolhida pelo estagiário, sendo o professor orientador o balizador/mediador deste parâmetro. 

13. DIREITOS E DEVERES DO ESTAGIÁRIO
O(a) estagiário(a) é o(a) acadêmico(a) do Curso de Engenharia Ambiental da UNESC, a quem compete:
I - Matricular-se na disciplina, obedecendo aos pré-requisitos determinados pelo curso.

II - Comunicar ao Professor Responsável a necessidade e/ou possibilidade de realização de estágio em algum campo de aplicação de conhecimentos correlato à área de atuação da Engenharia Ambiental.
III - Propor ao Professor Responsável pelo Estágio, para análise e aprovação, o nome do Professor Orientador, dentre os professores do respectivo curso devidamente habilitados a orientá-lo.

IV - Submeter à aprovação do Professor Orientador e do Professor Responsável seu Projeto/Programação de Estágio.

V - Encaminhar-se ao Campo de Aplicação do Estágio munido de Carta de Apresentação, Formulário de Avaliação Confidencial, Declaração de Realização de Estágio.
VI - Elaborar o Planejamento de Estágio e o projeto de investigação que fundamenta o TCC, seguindo os parâmetros estabelecidos para o anteprojeto, junto ao Supervisor e Orientador, obedecendo aos prazos estabelecidos pela Coordenação do Estágio Supervisionado.
VII - Comparecer às aulas de orientação definidas pelo Professor Orientador e assinar a lista de freqüência.

VIII - Apresentar, regularmente, os relatórios parciais das atividades de Estágio Supervisionado, solicitados tanto pela empresa/entidade quanto pelo Professor Orientador.

IX - Manter uma postura ética e profissional coerente, durante todo o período de realização do estágio, tomando como referência as seguintes atitudes:

· Respeitar os horários de estágio estabelecidos pela empresa ou entidade, bem como tratar de maneira cortês os chefes, funcionários e clientes da mesma.

· Respeitar os assuntos sigilosos da empresa ou entidade e as normas por ela estabelecidas, entre as quais aquelas relativas à segurança, saúde e higiene no trabalho.

· Zelar pelos equipamentos e bens da empresa, respondendo pelos danos materiais que venha a causar.

· Participar de cursos, seminários ou palestras promovidos pela Universidade ou empresa/entidade, que tenham relação com as atividades desenvolvidas no estágio.

X - O estagiário poderá solicitar a troca do Professor Orientador no prazo mínimo de 03 (três) meses antes do término do período letivo, mediante a apresentação de justificativa documentada e autorização do Coordenador do Curso, cabendo ao mesmo, neste caso, providenciar novo Professor Orientador no prazo máximo de 05 (cinco) dias, contados da data do aceite da solicitação. Caso isso não ocorra, o Professor Responsável assumirá automaticamente esta atribuição até o final da disciplina.

XI - Cumprir as determinações gerais deste manual.

XII - Informar, por escrito, ao Professor Responsável, qualquer irregularidade decorrente do não cumprimento das condições estabelecidas neste documento.

XIII - Realizar uma apresentação pública das atividades e conclusões relativas ao estágio, para avaliação final perante uma banca, a ser definida pelo Professor Orientador em consenso com o orientando.

XIV - A monografia com a denominação de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constituir-se-á na consolidação do Estágio Curricular Obrigatório, tendo como base o Relatório Final de Estágio, e deverá ser o resultado das investigações aplicadas, dentro da área de conhecimento da Engenharia Ambiental, no local do Campo de Estágio.

XV - Será considerado abandono de Estágio o não cumprimento das atividades programadas a partir das normas estabelecidas neste manual.
14. DO RELATÓRIO
O relatório é a síntese e interpretação teórico-científica da prática realizada na instituição onde foi realizado o estágio curricular obrigatório. Além do relato das atividades desenvolvidas, ele deve nortear a investigação, que servirá de base para a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Por isso, deve conter mais do que a mera citação de ações ou sua descrição exaustiva. Muito mais que isso, o referido documento precisa mostrar o percurso de elaboração intelectual das atividades propostas e daquelas que foram efetivadas, desde suas intenções e condições de realização, justificativas, causas e conseqüências. É a análise teórica do trabalho.
O discente regularmente matriculado no Estágio Supervisionado deverá, ao final do estágio:
I - Elaborar o Relatório de Estágio de acordo com as normas metodológicas e diretrizes gerais estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT ou normas para apresentação de trabalhos baseadas nas mesmas.

II - Entregar a versão final do Relatório de Estágio no prazo estabelecido pelo curso.

III - O aluno deverá entregar quatro (04) cópias do Relatório de Estágio, encadernadas, destinadas ao Coordenador do Estágio Supervisionado, ao Professor Orientador, ao Professor convidado como membro da banca e à Organização/Instituição onde foi realizado o Estágio.
IV - O acadêmico deverá entregar o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), à Banca Examinadora, em quatro (04) vias encadernadas com espiral, ou seja, uma cópia para cada membro da banca, mediante comprovante de recebimento, com no mínimo 30 dias, antes da data de sua defesa, a qual acontecerá até o término do período letivo.

V - Como resultado do Estágio Supervisionado, o acadêmico deverá entregar um ensaio monográfico, com apresentação pública do Relatório Final através de um Trabalho de Conclusão de curso (TCC).

VI - A validação da nota do estágio somente será efetuada após a entrega da versão definitiva, com prazo de entrega máximo de até 10 dias antes do último dia do prazo para apresentação das notas, pelos docentes, na Secretaria Acadêmica, contendo as modificações sugeridas pela banca e o parecer favorável do Professor Orientador. A comprovação da entrega da versão definitiva será feita mediante protocolo junto à secretaria do Departamento de Engenharia Ambiental.
15. DA PUBLICAÇÃO DE ARTIGO OU ENSAIO

O objetivo da publicação de um artigo ou ensaio é estimular os alunos a refletirem academicamente sobre temas estudados durante o curso, gerando, a critério do orientador, um artigo ou ensaio, que servirá como contribuição para elevar o padrão acadêmico do Departamento de Engenharia Ambiental.
O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC é de grande importância para a formação no curso de Engenharia Ambiental, pois permite que o aluno pesquise sobre a solução de um problema ambiental na organização onde realizou o estágio, ou divulgue os resultados, mesmo que parciais, de projetos de pesquisa, e apresente o que aprendeu no decorrer do curso. O trabalho será elaborado pelo aluno estagiário, com base em literatura específica, em sua experiência pessoal e profissional e nas linhas de pesquisa da UNESC: Educação; Cidadania; Qualidade de Vida; Desenvolvimento; e, Meio Ambiente.
Recomenda-se que seja desenvolvido um artigo ou ensaio junto com o TCC. Na linguagem editorial, quando um trabalho apresenta um tema sem a realização de pesquisa, trata-se de um ensaio (não um artigo); em termos de produção científica, ambos são aceitáveis. Entretanto, para o TCC, a pesquisa privilegia o estudo e o aluno tem mais oportunidade de aplicar os conhecimentos práticos adquiridos.
Quanto ao artigo ou ensaio, este não deverá exceder a 15 laudas digitadas, utilizando o software Winword, com a fonte Times New Roman 12. As referências deverão seguir as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Deverá incluir um resumo de 10 linhas e até 5 palavras-chaves. A entrega do trabalho final deverá ser feita de forma impressa e em disquete. 
O artigo ou ensaio poderá ser disponibilizado no site do departamento, em versão PDF, a critério do orientador; além disso, recomendamos que o aluno e seu orientador submetam o artigo para publicação em periódico ou congresso.
No caso de o professor orientador participar da elaboração do texto, será considerado co-autor do artigo ou ensaio. 
16. DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO
Para aprovação no Estágio Supervisionado, o aluno necessita alcançar grau igual ou superior a 7,0 (sete vírgula zero), obedecendo aos critérios previstos no sistema de avaliação da Universidade.
A avaliação abrangerá, obrigatoriamente, os seguintes elementos:
I – Acompanhamento pelo supervisor de campo das atividades do acadêmico durante o estágio, em determinada empresa ou entidade.
II – Acompanhamento dos relatórios parciais e da elaboração do TCC, durante o estágio, na empresa/entidade e na Universidade, pelo orientador.
III – Relatório final das atividades.
IV – Apresentação pública do Trabalho de Conclusão de Curso e conclusões relativas ao estágio, perante a comissão examinadora, com a avaliação segundo as normas previstas na Resolução n. 14/2003/CONSEPE, de 06 de maio de 2003.
A avaliação do Estágio Supervisionado e do TCC será feita por uma comissão avaliadora constituída pelo Coordenador do Departamento, Professor Orientador, um outro professor do Departamento e o Supervisor de Campo da empresa/entidade, sob a presidência do primeiro. No caso de impedimento do supervisor de estágio, serão convidados professores com conhecimento na área do estágio. 
Serão considerados instrumentos de avaliação referentes ao acompanhamento do aluno durante o estágio, na empresa/entidade pelo supervisor as informações prestadas pela empresa/entidade, através do Supervisor de Campo, em formulário próprio. O formulário deverá ser encaminhado ao Professor Responsável pelo supervisor de campo.
Serão considerados instrumentos de avaliação referentes ao acompanhamento do aluno durante o estágio, na empresa/entidade pelo orientador:
I – Informações obtidas pelo professor orientador do estágio, durante a execução do Estágio Supervisionado.
II – Confrontação do programa de estágio previsto com o que foi realizado.
III – Relatórios parciais apresentados pelo estagiário ao professor orientador de estágio e ao supervisor de campo.
IV – Comportamento ético-profissional do estagiário.
Será considerado instrumento de avaliação referente ao relatório final das atividades: o relatório de atividades do aluno estagiário, que deverá ser redigido segundo as normas vigentes da ABNT e servirá de base para levantar o questionamento central e o processo investigativo descrito no TCC.
Serão considerados como critérios de avaliação da apresentação pública das atividades e conclusões relativas ao estágio, perante a comissão examinadora:
A desenvoltura e coerência na apresentação pública, pelo estagiário, das atividades práticas e investigativas, bem como as conclusões desenvolvidas no estágio e contidas no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).

O tempo de apresentação é de, no mínimo 20 (vinte) minutos, prorrogáveis em mais 10 (dez), caso necessário, com um máximo de 30 minutos.
A composição da nota final da disciplina Estágio Supervisionado será feita de acordo com os quatro elementos anteriormente descritos neste Manual. Tais elementos corresponderão a ¼ (um quarto) da nota final. Será considerado aprovado na disciplina Estágio Supervisionado o aluno que obtiver nota final mínima igual a 7,0 (sete vírgula zero).

	Composição de Pesos para Avaliação de Estágio

	Avaliador
	Peso da avaliação

	I – Pelo supervisor de campo na empresa ou instituição onde foi executado o estágio.
	
2,0

	II - Pelo orientador do aluno, durante o estágio, com base nos relatórios quinzenais e nos encontros de orientação semanais.
	
2,0

	III – O Trabalho de Conclusão de Curso, a versão escrita segundo critérios definidos na Resolução do CONSEPE 14/2003.
	
3,0

	IV – Apresentação pública do Trabalho de Conclusão de Curso perante a comissão examinadora, exposição oral.
	
3,0


O aluno reprovado no componente curricular Estágio Supervisionado deverá efetuar nova matrícula na disciplina.
17. DA REMUNERAÇÃO DO PROFESSOR RESPONSÁVEL E DOS PROFESSORES ORIENTADORES
O Professor Responsável receberá um limite máximo de 20 horas semanais, a depender do número de alunos matriculados no estágio, em obediência à regulamentação específica, a ser expedida pela Pró-Reitoria Administrativa e aprovada pela Pró-Reitoria Acadêmica.

Aos professores orientadores será assegurada uma remuneração mínima de 1,6 (um vírgula seis) hora/aula por semana, durante 15 (quinze) semanas no decorrer do semestre, por aluno orientando.

O professor orientador fará o acompanhamento e orientação de, no máximo, 03 (três) acadêmicos estagiários por semestre.

Os professores orientadores que tiverem regime de trabalho de 40 (quarenta) horas, incluirão as horas de orientação dentro do horário regular de trabalho, não recebendo adicional para a orientação.

18. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Os casos omissos neste Manual serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de Engenharia Ambiental.

Caberá à Coordenação do Curso de Engenharia Ambiental estabelecer os anexos e as alterações que porventura vierem a acontecer nos mesmos.

Este Manual entra em vigor após sua aprovação pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE.

Criciúma, 18 de junho de 2003.

PROF. GILDO VOLPATO

PRESIDENTE DO CONSEPE







